DEVANEIOS  SUBURBANOS

0:13 min – Do alto da laje não se percebe a reverberação lunar, nem os flamejantes astros celestiais, vê-se apenas o  panorama geral de um diminuto universo litorâneo. 

Do seu espaço privilegiado, um jovem suburbano observa  a pracinha na penumbra: as lembranças de infância  passeiam pelos bancos hoje  velhos e quebrados, pela escorregadeira em forma de bota que há muito tempo não está mais lá, pela carroça de quebra-queixo e paçoca  e pela igreja de Nossa Senhora do Ó. No campinho, onde  costumava bater os seus “babas”, na infância, um grupo acende suas brasas tranqüilas. Um trem de carga passa lentamente , seguindo o destino da sua viagem, só se percebe as luzes vermelhas de alerta e o barulhento e redundante sino . 

Deitado na lona áspera do velho vagão, ele passeia pelos caminhos obscuros da noite suburbana: admira as  silhuetas de árvores centenárias, observa os casebres de avarandados semi iluminados por lâmpadas amareladas e carregadas de mosquitos, as luzes frias e opacas  desnudam porções de salas silenciosas, sofás vazios e tv`s desligadas. 

Silenciosamente, o jovem, perdido em seu pequeno universo, testemunha os igarapés transbordando suas águas por debaixo da ponte de ferro e cimento cru, desaguando os seus dejetos líquidos num imenso breu. E se ele descesse do grande vagão e caminhasse até o final daquele silêncio, aonde chegaria ?  teria algum alento, alguma resposta ou voltaria tão vazio quanto quando se aventurou na jornada e no final perceberia que não há resposta nem no céu, nem na terra, não existe alento nem dentro nem fora dele , apenas contemplação e ilusionismo, pois as estrelas cadentes não trazem respostas, o silêncio não trás respostas, só vazio, só um silencioso breu que apenas aguça as dúvidas existenciais. Os porquês não necessariamente precisam ser respondidos e só resta ao suburbano conjecturar altiplanos deíficos para aplainar os interrogatórios mentais que se multiplicam e transbordam no negrume silencioso da noite. 
Aonde levaria aquele rio?  Seguiria até o deságüe ou não cessaria enquanto existisse o último fio de energia? E, quando esta última  gota de energia cessasse,  o rio continuaria seguindo, seguindo, seguindo até não encontrar o seu destino ou sucumbiria engolido pelas águas salgadas de um mar sem fim? 

